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RESUMO: A falta da prática da transdisciplinaridade da educação ambiental na
educação básica, acaba por prejudicar a percepção do ser humano quanto ao
ambiente em que está inserido, o que pode vir a ser um fator de acirramento das
desigualdades sociais, desequilíbrio ambiental e consequentemente econômico. A
escola como a primeira precursora desses diálogos ambientais, tem a
responsabilidade de proporcionar aos alunos um ambiente educacional que promova
espaço para o aprendizagem e experiências acerca do conteúdo abordado.
Pensando em como as relações ambientais podem ser trabalhadas dentro do
ambiente escolar, este trabalho teve como objetivo relacionar como a arborização no
ambiente escolar pode contribuir para a prática da Educação Ambiental (MA) de
forma integradora. Para isso, a pesquisa foi desenvolvida na Unidade Escolar Araci
Lustosa, município de Bom Jesus, Piauí. Para a realização deste trabalho foi feita a
aplicação de questionários para alunos da primeira série do ensino médio e
docentes da escola. Desta forma observou-se que, além do projeto possibilitar
diálogos contínuos sobre MA e suas relações ecológicas, ele também garante um
espaço de lazer para os alunos na escola, contribuindo assim para a formação de
um ambiente mais fresco (climaticamente falando), formação de espaços que
contribuem para a redução do estresse dos alunos.

PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente; Educação Ambiental; Arborização; Bem-estar.
Lazer.

1 INTRODUÇÃO

A percepção quanto ao meio ambiente é variável, ela depende principalmente da

visão de quem está falando, de onde se está falando, da história de vida desse
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indivíduo. Segundo a lei n° 6.938, de 31 de agosto de 1981 art. 3° inciso I, define o

meio ambiente, como: “conjunto de condições, leis, influências e interações de

ordem física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as

suas formas”. (BRASIL, 1981). Percebe-se que nessa constituição não existe um

conceito mais concreto do que vem a ser o meio ambiente, mas como sendo uma

forma de proteção do mesmo.

Porém, no Art. 225 da Constituição Federal de 1988 estabelece que “Todos

têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do

povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras

gerações”. (BRASIL, 1988).

Nesse artigo da Constituição de 88 o Meio Ambiente (MA) já é abordado

como sendo essencial para o estabelecimento da vida, incluindo a todos o dever de

cuidar e proteger em um cenário mais social, do mesmo modo, se tem o Tratado de

Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, ele

foi assinado no Rio de Janeiro em 1992 como sendo fruto da Eco-92 que foi uma

jornada mundial de educação ambiental, este tratado veio para reafirmar as

questões tratadas em Estocolmo. O Tratado teve como objetivo reforçar o

comprometimento com a proteção da vida na Terra, reconhecendo o papel da

Educação Ambiental na formação de valores sociais.

Zillmer-Oliveira e Manfrinato (2011) em seu trabalho sobre a percepção

ambiental de seringueiros no Mato Grosso, observou que a visão acerca do que vêm

a ser o meio ambiente se limita aos aspectos naturais, o homem nesse caso é um

mero observador do maquinário que é o meio ambiente. Os autores seguem o

trabalho falando sobre como a situação socioeconômica pode influenciar na

percepção de meio ambiente, do sujeito.

A falta dessa noção de pertencimento e compreensão de todo esse ciclo que

é o MA pode levar a desigualdade, injustiças sobre toda uma população,

principalmente povos e comunidades tradicionais que em geral são mais afetadas

com essa falta de conhecimento sobre relações ambientais e seus direitos como

parte ativa do MA.

A educação vem como um instrumento contra essas desigualdades, a
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Pedagogia Libertadora de Paulo Freire (1987) trabalha a emancipação de povos

marcados pela opressão de certas camadas de classes sociais, a educação nesse

viés é uma ferramenta de conscientização dos indivíduos que são os construtores e

sujeitos de sua própria história, eles precisam ser capazes de identificar as injustiças

sociais e lutar contra elas. Karl Marx em "Manuscritos econômicos-filosóficos" (1987)

fala sobre “o movimento operário contra a opressão de classes dominantes”. Dessa

forma a educação ambiental vem como sendo uma estratégia de construção de um

termo e visão de um meio ambiente que inclua todos os organismos vivos e

não-vivos de forma que possa contemplar suas interações.

Segundo o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA, 2010) a

educação ambiental é fundamental para a formação do cidadão, pois serve de

condutor na construção crítica sobre as relações ambientais e estimula a

participação de comunidades sendo elas tradicionais ou não no estabelecimento do

equilíbrio ecológico. Diante de toda essa construção do que vem a ser o meio

ambiente, este capítulo tem o objetivo de exemplificar como a educação ambiental

pode ser trabalhada a partir do projeto de arborização acompanhado durante o

programa de residência pedagógica, na Unidade Escolar Araci Lustosa no município

de Bom Jesus, estado do Piauí.

2 METODOLOGIA
O estudo foi feito na Unidade Escolar Araci Lustosa (UEAL) no município de

Bom Jesus- PI, a pesquisa se desenvolveu a partir de entrevistas com a turma da 1°

série, que conta com 20 alunos, onde apenas 10 responderam ao questionário

disponibilizado pelo google forms, o questionário foi ampliado e contou com a

participação de 7 professores.

Os alunos foram questionados sobre sua percepção do conceito de meio

ambiente, como se sentem em relação às áreas verdes da escola, se os professores

utilizam esses espaços durante as aulas e se eles sentem diferenças em relação às

aulas assistidas dentro de sala ou nos espaços abertos.

Por sua vez, os questionários aplicados aos professores visavam entender a

sua abordagem pedagógica em relação ao meio ambiente, como trabalham o tema

em sala de aula e como contribuem para a conservação das áreas arborizadas da

escola. A percepção dos residentes em relação aos espaços físicos da escola
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consistiram em descrever o comportamento e desempenho das turmas em ambos

os espaços (espaço ao ar livre e sala de aula).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto teve início no ano de 2017, motivado pela percepção da professora e atual

gestora, Rosana Andrade. Ela notou que a escola carecia de áreas sombreadas e

espaços adequados para lazer e recreação, tornando-se evidente que a alta

temperatura era um fator limitante para usufruir plenamente das instalações físicas

da escola.

A arborização nesse sentido, veio como uma alternativa para solucionar todas

essas necessidades, além de trazer um aspecto visual para a escola. Os

professores em conjunto plantaram algumas árvores frutíferas nas áreas abertas da

escola de forma informal e inicialmente sem a participação dos alunos. No ano de

2018, surgiu a ideia de aproveitar mais os espaços físicos e montar uma horta para

contribuir com o abastecimento da cantina da escola. Assim, os funcionários da

escola juntamente com alguns professores fizeram a preparação e o plantio da área,

a manutenção da horta ficou a cargo dos zeladores. Nas primeiras etapas, o projeto

ainda não tinha cunho educacional voltado para o meio ambiente.

Com a volta às aulas após a pandemia, o plantio continuou, mas envolvendo

os alunos da escola, e tinha como objetivo homenagear os alunos que faleceram em

virtude da pandemia de Covid-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2 ou Novo

Coronavírus. Assim, foi plantada uma árvore para cada aluno que faleceu. Os

espaços abertos foram transformados em áreas de lazer (Figura 1) voltado para os

alunos, a horta (Figura 2) que tinha sido “esquecida” durante a pandemia, foi

reativada.

Figura 1: Espaço aberto para lazer dos alunos em um dos pátios da escola, FOTO: MACEDO, W.
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Figura 2: Espaço onde fica a horta da escola, FOTO: MACEDO, W.

A partir desse momento, os alunos assumiram um papel ativo na conservação

desses espaços, participando na escala de rega das plantas e cuidando da horta,

com o apoio dos zeladores e professores. Essas atividades são realizadas durante

os intervalos das aulas, permitindo que os professores tenham liberdade para utilizar

esses ambientes em outras atividades acadêmicas e promover a prática da

educação ambiental.

A partir de diálogos dentro de sala de aula e com a aplicação do questionário, ao

serem instigados, os alunos tiveram as seguintes opiniões acerca do que seria o

MA.

Aluno 1: “o meio ambiente é tudo aquilo que é vivo e não vivo que nos rodeia, como

essa carteira, aquela árvore...”

Aluno 2:“o meio ambiente são as plantas e os animais”

Nesse primeiro momento, percebe-se um certo limiar no que se refere a

percepção ambiental dos alunos, embora ainda existe exclusão humana no ciclo

ambiental percebida pelas respostas, é possível notar que alguns alunos já incluem

ambientes antropizados ao conceito de meio ambiente, embora ainda existe uma
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exclusão do ser humano a resposta o que evidencia uma certa fragilidade nos

processos educacionais que dizem respeito a EA.

Embora que à medida que os alunos foram expressando suas visões, ficou

evidente que a grande maioria ainda associa o meio ambiente à conservação de

animais e plantas, no entanto, observou-se que alguns deles já incluem a própria

escola como parte desse conceito e reconhecem como se sentem em relação a

esse novo ambiente.

Essa mudança de perspectiva mostra que a Educação Ambiental na escola

apesar de ainda ser frágil, ela já dá alguns passos rumo a sensibilização dos alunos

para a importância de considerar o ambiente que vivem, incluindo o espaço escolar,

como parte integrante do meio ambiente que merece cuidado e proteção.

Aluno 3: “eu me sinto feliz aqui, sinto que estou mais perto da natureza”

Aluno 4: “gosto de quando os professores deixam a gente fazer os trabalhos aqui

foram, me sinto mais à vontade.

Figura 3: Residente ministrando aula sob árvore frutífera, FOTO: SANTOS, M

Com o retorno às aulas após a pandemia, os professores notaram mudanças

no comportamento dos alunos. Sua tolerância dentro de sala de aula diminuiu,

enfrentam maior dificuldade de concentração e experimentaram um aumento na

ansiedade. No entanto, os espaços abertos e arborizados proporcionam conforto

aos alunos, oferecendo um ambiente mais acolhedor e propício para o aprendizado.

A presença desses espaços ao ar livre pareceu desempenhar um papel

importante na mitigação dos efeitos emocionais causados pelo período de
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isolamento, fornecendo uma sensação de alívio e bem-estar durante o processo de

readaptação escolar como mencionado por alguns alunos:

Aluno 5: “quando me sinto ansiosa venho me sentar aqui foram até me acalmar”

Aluno 6: “me sinto bem quando venho para cá por que gosto das plantas”

Aluno 7: “venho para cá em horário vago para jogar uno com os colegas”

A criação de espaços verdes na escola também contribui para uma melhor

qualidade na saúde, abrangendo tanto aspectos físicos como mentais. Esses

espaços naturais dentro da escola proporcionam um refúgio para relaxamento,

redução de estresse e conexão com a natureza, contribuindo para a promoção de

uma saúde mais completa e equilibrada para os estudantes e toda a comunidade

escolar (Buss, 2000).

Os professores, ao serem questionados sobre o projeto, demonstraram

otimismo e entusiasmo. Eles reconhecem que o projeto contribui para uma melhor

compreensão dos conteúdos abordados, permitindo que as áreas de educação

dentro da escola ultrapassem os limites tradicionais da sala de aula ou biblioteca.

Além disso, esse novo formato propicia desenvolvimento de habilidades sociais e

compartilhamento de aprendizados de forma colaborativa, fortalecendo a relação

entre educadores e alunos no ambiente escolar.

Professor(a) 1: “consigo abordar melhor os conteúdos quando tenho um exemplo

prático no cotidiano dos alunos, como por exemplo reutilização de pneus ”

Professor(a) 2: “na matéria de ciências o meio ambiente é um assunto muito

recorrente, esses espaços me auxiliam na aplicação ou uma melhor visualização do

que abordar”

Sobre a visualização dos professores a respeito do desempenho do projeto, muitas

respostas foram direcionadas à forma como os alunos cuidavam do ambiente

escolar como um todo.

Professor(a) 3: “os alunos passaram a cuidar melhor da escola, mantendo o

ambiente mais limpo, por exemplo”.
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Professor(a) 4: “percebi como eles deixaram de riscar as carteiras e jogar lixo no

chão” .

Os professores e outros profissionais da escola também destacaram que os

ambientes abertos da escola contribuíram para o estabelecimento de um

relacionamento positivo com os alunos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nessa perspectiva, percebe-se que a integração da natureza no espaço

escolar torna-se um elemento indispensável para o desenvolvimento educacional

completo, levando em conta o meio em que o aluno está inserido. Essa abordagem

produz uma consciência ambiental essencial para a educação ambiental dos alunos,

influenciando seu posicionamento em relação ao meio ambiente e sua conservação.

O projeto também estimula o respeito, contribuindo significado a cada árvore

plantada pelos alunos: homenagens a colegas perdidos durante a pandemia do

COVID-19, às turmas que plantaram suas árvores e o legado que deixarão na

escola quando se formarem. Dessa forma, o projeto também contribui para a

conscientização sobre o espaço e a responsabilidade em relação ao ambiente em

que vivem e convivem, promovendo um sentimento de pertencimento e cuidado com

o ambiente escolar.
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